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Em Jundiaí, a Cooperativa 
Agrícola Nossa Senhora das Vitó-
rias comercializa, em média, cer-
ca de 100 mil caixas de seis quilos 
de caqui por mês durante o perío-

do de safra, o que corresponde a 
600 toneladas da fruta. Formada 
por 36 cooperados de famílias tra-
dicionais das cidades de Jundiaí e 
Louveira, a cooperativa abastece 

mercados dos estados de São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
Goiás, Pernambuco e Bahia, le-
vando o nome da cidade para dife-
rentes regiões do Brasil. Cidades 4

Jundiaí comercializa 600 
toneladas de caqui por mês  

Jundiaí conta com 40 mil pés de caqui, com predominância da Rama Forte
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 7 e 8

Uma alteração na Lei Muni-
cipal nº 7.981/2012 passou a per-
mitir a realização de feiras de 
adoção de cães e gatos em pra-
ças, ruas, parques e outras áreas 
públicas de Jundiaí desde que 
sigam alguns critérios que vão 
desde infraestrutura adequa-
da, incluindo áreas sombrea-

das, recipientes para água, além 
de animais vacinados e vermi-
fugados. A medida  foi recebi-
da positivamente por proteto-
ras independentes e ONGs, que 
veem na mudança uma oportu-
nidade para ampliar a visibili-
dade dos animais e aumentar as 
chances de adoção.  Cidades 4

Nova lei dá regras 
às feirinhas de 
adoção de animais 

Ivana Regina defende maior regulação para as feirinhas de animais 

BONS-TRATOS 

DIVULGAÇÃO

O prefeito de Jundiaí, Gustavo 
Martinelli (União), defendeu on-
tem (17), durante a gravação do  
Podcast JJ e participação ao vi-
vo na Rádio Difusora, a parali-
sação por seis meses de aprova-
ção de novos empreendimentos 
em Jundiaí. O prefeito esclareceu 
que obras já aprovadas ou em exe-
cução não terão impacto algum 
com a medida. Para Martinelli, a 

avaliação do impacto viário, de 
abastecimento de água, de saúde 
e educação devem ser melhores 
mensurados pelo poder público 
para exigir das construtoras maio-
res contrapartidas. E ele fez um 
alerta: se houver estiagem, Jundiaí 
tem água represada por 70 dias, um 
dos motivos para que haja maior 
limite às novas construções. 

Política 3   

Gustavo Martinelli defende a paralisação 
por 180 dias de novos empreendimentos

DIVULGAÇÃO

Os dois irmãos presos na Vila 
Ana, em Jundiaí, durante a Opera-
ção Torneira, deflagrada pelo Gru-
po de Atuação Especial de Comba-
te ao Crime Organizado (Gaeco), na 
terça-feira (16), tiveram as prisões 
preventivas decretadas pela Justiça 
durante audiência de custódia rea-
lizada nesta quarta-feira (16). Com 

a decisão judicial, os suspeitos per-
manecerão recolhidos no Centro de 
Detenção Provisória (CDP) enquan-
to prosseguem as investigações. A 
dupla havia sido presa durante a 
operação, que apura um esquema 
de lavagem de dinheiro suposta-
mente ligado ao Primeiro Coman-
do da Capital (PCC).  Polícia 6 

Um homem, de 53 anos, foi en-
contrado por equipes da Guarda 
Municipal e do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) 
em situação de abandono e maus-
-tratos na garagem de uma casa lo-
calizada na Vila Hortolândia, em 

Jundiaí, na manhã desta quarta-
-feira (17). A GM foi acionada pa-
ra prestar apoio ao Samu por uma 
vizinha que relatou que o homem 
passava a noite inteira gritando 
de dor, abandonado na garagem 
da própria casa.  Polícia 6

Justiça decreta preventiva de irmãos 
presos na Operação Torneira

Homem é encontrado em situação 
desumana em garagem de casa 

VILA ANA 

VILA HORTOLÂNDIA 

COMEMORAÇÃO 40 ANOS COPA DO MUNDO

Cia. Canto Vivo promove 
concertos ‘Coral ao Quadrado’

México encara Coreia 
do Sul pela liderança

O tradicional coral de Jundiaí promove, nos dias 20 e 21 

de junho, na Sala Glória Rocha, edição especial da série de 

concertos ‘Coral ao Quadrado’ promovendo intercâmbio 

entre grupos vocais da região. Cultura & Théo 7

México e Coreia do Sul se enfrentam em 

duelo valendo a ponta do Grupo A, nesta 

quinta-feira (18), às 22h. As duas seleções 

venceram na estreia da Copa. Esportes 8
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Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Gustavo Martinelli entrou ao vivo na Rádio Difusora ontem, entrevistado pelo jornalista Itamar Gonçalves
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ARTiGOS

A morte precoce de Luiz 
Antonio Latorre motiva 
um turbilhão de reminis-
cências em minha provec-
ta mente. Lembro-me da 
alegria de seu pai, o indus-
trial Luiz Latorre, um be-
nemérito implementador 
da responsabilidade social 
da empresa, muito antes 
de surgir a estratégia ESG. 
Meu pai trabalhou nas In-
dústrias Andrade Latorre 
S/A e eu também, quando 
ainda muito jovem.

Ali se desenvolvia uma 
política inteligente de fide-
lizar os operários. Grande 
parte deles residia em imó-
veis de propriedade da em-
presa. Esta promovia Pás-
coas, celebrações cívicas, 
comemorações várias, com 
a presença dos proprietários 
e um convívio verdadeira-
mente cordial. Luiz Lator-
re sabia o nome de cada co-
laborador que oferecia a sua 
força braçal e qualquer espé-
cie de conhecimento para o 
êxito de sua indústria.

Fomentou o Teatro Ama-
dor, algo que acabou e que 
era uma estratégia de inten-
sificação do pertencimento. 
O Grupo de Teatro Guarany 
envolveu uma porção de 
servidores que aprenderam 
literatura, a falar melhor o 
vernáculo, a se entreter gra-
ças à sua empregadora. Fui 
mascote desse Grupo Dra-
mático, depois chamado 
Guarany de Comédias.

Pois Luiz Latorre cami-

nhava de sua residência, 
na Avenida Dr. Torres Ne-
ves, até a sede da fábrica de 
fósforos, passando por vá-
rios quarteirões da rua 15 
de novembro. Parava para 
conversar com minha mãe, 
singeleza que também de-
sapareceu do horizonte dos 
CEOs contemporâneos.

Quando do nascimento 
de Luiz Antonio, ele expri-
miu sua alegria. “Chegou o 
meu filho varão, D. Benedic-
ta! Sou grato a Deus por essa 
dádiva!”. Ele já possuía duas 
filhas, Lucilene e Marialice, 
mas como bom “oriundi”, 
ansiava por “fili maschi”.

Luiz Latorre foi prefei-
to de Jundiaí, ao tempo em 
que prefeitos eram profis-
sionais bem-sucedidos, que 
ofereciam sua experiência 
e patriotismo em favor da 
cidade, como Vasco Ven-
chiarutti e Dr. Antenor 
Soares Gandra. A política 
partidária não era profis-
são. Era exercício cívico es-
pontâneo e gratuito.

Luiz Antonio fez o con-
glomerado empresarial 
florescer e frutificar. Con-
servou sua bonomia, sua 
simpatia, seu cavalhei-
rismo, algo que estava no 
DNA de seu pai, o batalha-
dor Luiz Latorre.

O filho também cons-
truiu uma linda família. 
Congregou todos perto de 
si e da Bete Loboda, com 

quem se casou. Um exem-
plo de jundiaiense que se 
radica na cidade e procura 
contribuir para o seu real 
desenvolvimento.

Morrer agora, quan-
do poderia permanecer co-
nosco por uma década ou 
mais, o que a medicina e a 
indústria farmacêutica pa-
recem garantir, faz com 
que mais uma vez reflita-
mos a respeito de quão efê-
mera é esta nossa peregri-
nação. Quando pensamos 
ainda ter muito caminho a 
trilhar, eis que surge a cei-
fadeira, a mais democráti-
ca dentre as companhias 
a que somos condenados a 
prever, chega e nos leva.

Uma das vezes em que 
cheguei a conversar com 
Luiz Antônio, sugeri a ele 
que cuidasse de editar uma 
biografia de seu pai, Luiz La-
torre, para servir de exem-
plo às novas gerações e para 
mostrar que já tivemos uma 
higidez política eticamente 
bem superior à do presente. 
Ele aceitou de pronto.

Agora é o momento de 
seus herdeiros cumprirem 
o trato. E fazerem uma du-
pla biografia: a do seu avô 
e a de seu pai. Ambas figu-
ras que fazem acreditar que 
o projeto humano, longe de 
ser fracasso, é um patrimô-
nio importante de padrões 
inspiradores, lições que não 
podem ser esquecidas, se 
quisermos tornar cada vez 
mais digna esta instigan-
te aventura existencial que 
nos foi dado experimentar.

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor 

da UniREGiSTRAL, docente da 

pós-graduação da UninOVE e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo.  

Meu filho varão

Luiz Antonio fez 
o conglomerado 
empresarial 
florescer e 
frutificar

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

O moço veio do nada. 
Errado: ninguém vem do 
nada. Descreio em gera-
ção espontânea.  Cada um 
possui a sua história e, in-
felizmente, milhares com 
oportunidades mínimas 
ou sem oportunidades.

Pelo sotaque nasceu 
em outra região, onde a 
seca quebra a terra e a faz 
estéril e dá transparência 
aos ossos do gado.  

A gente da minha épo-
ca cantou com Gilber-
to Gil, Luiz Gonzaga  e 
Fagner: “A vida aqui só é 
ruim/ Quando não cho-
ve no chão/ Mas se chove 
dá de tudo/ Fartura tem 
de porção/ Tomara que 
chova logo/ Tomara meu 
Deus tomara. / Só deixo 
o meu Cariri/ No último 
pau-de-arara./ Enquan-
to a minha vaquinha/ Ti-
ver couro e o osso/ E puder 
com o chocalho/ Pendura-
do no pescoço/ Eu vou fi-
cando por aqui/ Que Deus 
do céu me ajude/ Quem 
sai da terra natal/ Em ou-
tro canto não para…” Can-
tou com alma e sabendo 
da realidade do sertão. 

Meu saudoso amigo, 
Dom José Rodrigues de 
Souza (1926-2012), Bispo 
de Juazeiro da Bahia, em 
nossa correspondência, 
via correio, enviava-me 
fotos das seca, do chão ra-
chado, das lágrimas que 
secaram pelo quase nada 
de esperança. Ao se tornar 

emérito, resumiu a ver-
dade de sua vida: “Nunca 
traí os pobres”.

O moço não deu para 
ficar na sua terra de res-
secamento dos rios e ma-
nanciais, do aumento das 
fome, da miséria e das 
doenças. Os olhos dos 
avós e dos pais encolhe-
ram por falta de nuvens. 
Deixaram de olhar para 
cima. Ele, no entanto, ten-
tou a terra prometida, on-
de diziam que a chuva era 
parceira. Assim que pudes-
se, traria a família toda.

Estabeleceu-se em 
uma viela da periferia. 

Alugou um quarto com 
banheiro no “povoado” 
do proprietário, onde mo-
ravam mais cinco famí-
lias. De início fez uns bi-
cos. Emprego de carteira 
assinada estava difícil 
porque ele tinha estudo 
de apenas dois anos. No 
bar, arranjou gente para 
conversa, onde lhe ofere-
ceram um quebra-galho 
com valor maior. Tentou. 
No final da primeira se-
mana, foi detido.  

Quarta-feira passada, 
parou no bazar de semi-
novos da Associação Ma-
ria de Magdala. Estavam 
lá apenas duas integran-
tes. Pediu se não lhe da-
riam sapato ou tênis. Ia 
ao Fórum assinar carteiri-
nha e não poderia entrar 

descalço. Empenharam-se 
o máximo, com o que ha-
via, para que ele se apre-
sentasse com dignidade.  

Emocionei-me ao sa-
ber. A proposta da enti-
dade foi sempre a de re-
conhecer em todas as 
pessoas, mesmo que en-
voltas em fuligem, uma fi-
lha ou um filho de Deus. E 
as integrantes também as-
sumiram nossa missão.  

Lembrei-me da homi-
lia de nosso Bispo Eméri-
to, no Carmelo São José, 
no último sábado, de que 
Nossa Senhora compreen-
deu sua grande missão ao 
Jesus, na Cruz, lhe dizer, 
que João, representando 
a humanidade, era ago-
ra o seu filho. Compreen-
do que todos nós cris-
tãos temos essa missão 
de acolhimento e mater-
nagem aos mais pobres, 
aos excluídos. Lembrei-
-me igualmente da homi-
lia do Padre Márcio Feli-
pe de Souza Alves, diretor 
espiritual da entidade, no 
último domingo. Colocou 
sobre as multidões cansa-
das e abatidas, que Jesus 
viu e teve compaixão. E 
tantas vezes cansadas em 
seus sentimentos, na fal-
ta de esperança. Jesus não 
as interroga e nem pas-
sa indiferente. Ele mor-
reu por todos nós. Chama-
-nos à missão de buscar a 
santidade e sermos Seus 
operários junto a essas 
multidões e, com a Sua 
graça, expulsarmos o mal, 
curarmos os doentes da 
alma, anunciarmos nova 
vida aos corações mortos.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista

Pés descalços 

Compreendo 
que todos nós 
cristãos temos 
a missão de 
acolhimento

MARIA 

CRISTINA 

CASTILHO DE 

ANDRADE

O Brasil envelhece em 
ritmo acelerado, mas par-
te da sociedade ainda não 
aprendeu a conviver com 
a velhice. O preconceito 
contra a idade, conhecido 
como idadismo, continua 
presente em pequenas e 
grandes atitudes, influen-
ciando decisões, comporta-
mentos e até políticas que 
afetam diretamente a vida 
das pessoas idosas.

Recentemente, discus-
sões envolvendo Institui-
ções de Longa Permanên-
cia para Idosos em bairros 
da capital paulista reacen-

deram um debate impor-
tante: por que ainda existe 
tanta resistência à presen-
ça de idosos em determi-
nados espaços? Em muitos 
casos, a instalação ou fun-
cionamento dessas institui-
ções encontra oposição ba-
seada em argumentos que 
escondem um desconforto 
maior: a dificuldade de acei-
tar o envelhecimento como 
parte natural da vida.

O idadismo não acon-
tece apenas quando al-
guém faz uma piada so-
bre a idade de outra pessoa. 
Ele também aparece quan-
do se acredita que o idoso 
não pode mais decidir por 
si mesmo, trabalhar, apren-
der, amar, participar da vi-
da comunitária ou esco-
lher onde deseja morar. É 
um preconceito silencioso, 
muitas vezes naturalizado, 

que limita oportunidades 
e reduz a autonomia de mi-
lhões de brasileiros.

Existe uma ideia equi-
vocada de que todos os ido-
sos desejam ou conseguem 
viver da mesma forma. A 
realidade é muito diferen-
te. Algumas pessoas enve-
lhecem cercadas pela famí-
lia, outras moram sozinhas 
com independência. Há 
quem precise de apoio par-
cial e quem necessite de 
cuidados permanentes de-
vido a doenças, limitações 
físicas ou comprometimen-
tos cognitivos. Nenhuma 
dessas condições torna al-
guém menos cidadão.

As Instituições de Lon-
ga Permanência para Ido-
sos cumprem um papel 
fundamental na rede de 
cuidados. Elas não devem 
ser vistas como locais de 

exclusão, mas como espa-
ços de proteção, acolhi-
mento, convivência e as-
sistência para aqueles que 
necessitam desse supor-
te. Da mesma forma que 

existem escolas, creches, 
hospitais e centros de rea-
bilitação, também existe 
a necessidade de ambien-
tes preparados para atender 
pessoas idosas com diferen-
tes níveis de dependência.

Defender que idosos 
possam viver apenas em de-
terminados lugares signifi-
ca ignorar a diversidade do 
envelhecimento humano. 
O verdadeiro desafio não é 
afastar a velhice dos bair-
ros, mas construir comu-
nidades capazes de acolher 
todas as fases da vida. Uma 
cidade inclusiva é aquela 
que aceita crianças, jovens, 
adultos e idosos comparti-
lhando os mesmos espaços, 
respeitando as necessida-
des de cada grupo.

Precisamos abandonar a 
visão de que a velhice é um 
problema a ser escondido. O 
envelhecimento é uma con-
quista social e individual. 
Quanto mais a medicina 
avança e mais a expectati-
va de vida aumenta, maior 
será a necessidade de criar-
mos ambientes preparados 

para receber pessoas idosas 
com dignidade.

O local onde um idoso vi-
ve deve ser definido por suas 
necessidades, sua seguran-
ça, sua autonomia e sua von-
tade, e não pelo preconcei-
to de terceiros. Seja em sua 
própria casa, com familia-
res, em moradias assistidas 
ou em instituições especia-
lizadas, toda pessoa tem o 
direito de envelhecer onde 
encontrar cuidado, respeito 
e qualidade de vida.

A forma como tratamos 
nossos idosos hoje revela a 
sociedade que desejamos 
construir para o futuro. 
Afinal, envelhecer não é 
um privilégio de poucos. É 
o destino de todos nós.

  
EDVALDO DE TOLEDO é enfermeiro 

e especialista em cuidados 

domiciliares @edvaldo.toledo

Preconceito não decide onde o idoso pode morar

É um preconceito 
silencioso, 
muitas vezes 
naturalizado, 
que limita 
oportunidades e 
reduz a autonomia 
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A DAE Jundiaí e a Prefei-

tura de Jundiaí reali-

zam, neste sábado (20), 

a entrega das obras de 

interceptores e redes 

coletoras de esgoto 

no bairro Retentém, 

na Região do traviú, 

em mais uma etapa de 

ampliação da infraes-

trutura de saneamento 

no município. A inter-

venção é apresentada 

como avanço na área 

de saúde pública e 

qualidade de vida, com 

impacto direto na cole-

ta e destinação adequada 

de esgoto. O evento contará com a presença do prefeito Gustavo Martinelli 

e do presidente da DAE, Daniel Bocalão. 

Quinta-feira, 18 de Junho de 2026  – 3

O prefeito de Jundiaí, 
Gustavo Martinelli (União), 
defendeu a suspensão por 
seis meses da aprovação de 
novos empreendimentos 
imobiliários na cidade pa-
ra permitir a revisão das re-
gras de crescimento urbano. 
A medida inclui a discus-
são de novas contrapartidas 
imobiliárias e a revisão do 
Plano Diretor.  Os anúncios 
foram feitos durante a grava-
ção do Podcast JJ, com a edi-
tora-chefe, Ariadne Gattoli-
ni, e em participação ao vivo 
na Rádio Difusora, com o jor-
nalista Itamar Gonçalves, 
nesta quarta-feira (17). Ele 
garantiu, ainda, um proces-
so transparente e democráti-
co para estas discussões. 

Segundo o prefeito, obras 
já aprovadas ou em execução 
não serão afetadas pela medi-
da. A proposta ocorre em meio 
ao avanço do setor imobiliá-
rio e à necessidade de adequar 
a infraestrutura urbana ao rit-
mo de crescimento da cidade.

Um dos principais desta-
ques da entrevista foi o alerta 
feito por Martinelli sobre os 
impactos da expansão urba-
na. De acordo com os dados 

apresentados pelo prefeito, 
Jundiaí possui atualmente 
cerca de 20 mil unidades ha-
bitacionais entre projetos 
pré-aprovados, aprovados ou 
em andamento. Apenas na 
região da Ponte São João, a es-
timativa é de implantação de 
aproximadamente 2.400 no-
vas unidades habitacionais.

Para o chefe do Executi-
vo, o desenvolvimento da ci-
dade precisa ocorrer de for-
ma planejada para garantir 
qualidade de vida à popula-
ção. “Temos que crescer com 
sustentabilidade”, afirmou.

O debate também abor-
dou a retomada das políticas 
habitacionais voltadas à po-
pulação de baixa renda. Se-

gundo Martinelli, o muni-
cípio ficou cerca de dez anos 
sem entregar moradias popu-
lares. Para ele, o alto custo dos 
terrenos e imóveis tem levado 
moradores a buscar habitação 
em cidades vizinhas.

Nesse contexto, o prefei-
to defendeu a ampliação da 
oferta de moradias acessíveis 
e associou a política habita-
cional ao processo de requa-
lificação do centro da cidade. 
Segundo ele, a estratégia pas-
sa por incentivar a ocupação 
residencial da região central, 
além de fortalecer atividades 
culturais e gastronômicas. 
“Não queremos expulsar as 
pessoas de Jundiaí”, afirmou.

Martinelli afirmou que a 

revitalização da Praça da Ma-
triz deverá ser licitada em 
breve e que a reocupação ha-
bitacional do centro integra 
o planejamento de desenvol-
vimento urbano da admi-
nistração municipal. “Quero 
uma Jundiaí melhor para vi-
ver, não quero que as pessoas 
busquem qualidade de vida 
em outro município”, disse.

SUPORTANDO O 
CRESCIMENTO DA CIDADE

Para o prefeito Gustavo 
Martinelli, o crescimento de 
Jundiaí precisa ser acompa-
nhado de uma análise mais ri-
gorosa dos impactos gerados 
pelos novos empreendimen-
tos. Segundo ele, a avaliação 

dos reflexos no sistema viário, 
no abastecimento de água, na 
rede de saúde e na educação de-
ve ser aprimorada para que o 
poder público tenha condições 
a partir de obras estruturantes.

O prefeito também aler-
tou para a necessidade de pla-
nejamento hídrico diante da 
expansão urbana. Em um ce-
nário de estiagem severa, se-
gundo Martinelli, “Jundiaí 
possui capacidade de abaste-
cimento para até 70 dias”.

Na avaliação do chefe do 
Executivo, algumas regiões 
já apresentam sinais de satu-
ração da infraestrutura ur-
bana. “A região do Jd. Santa 
Gertrudes está próxima do 
colapso”, declarou.

Além dos impactos so-
bre a infraestrutura, Marti-
nelli afirmou que a revisão 
da legislação urbanística 
deverá contemplar a am-
pliação das áreas de conser-
vação da Serra do Japi, atra-
vés da Lei 417. Segundo ele, 
a administração pretende 
discutir mecanismos pa-
ra direcionar futuras com-
pensações ambientais para 
ações de preservação.

Entre as possibilidades ci-
tadas está a utilização das 
compensações relacionadas 
às obras do Trem Intercidades 
(TIC) para a aquisição de áreas 
particulares destinadas à con-
servação ambiental. “Jundiaí 
nunca teve isso”, afirmou.

Prefeito defende suspensão de 
empreendimentos em Jundiaí 

PODCAST JJ  Executivo irá rever regras sobre construções na cidade, incluindo contrapartidas imobiliárias, revisão da Lei nº 417 e do Plano Diretor

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

 Ao vivo na Rádio Difusora, em entrevista a Itamar Gonçalves,Gustavo tranquilizou a população O prefeito Gustavo Martinelli gravou Podcast JJ com a editora-chefe Ariadne Gattolini

ALAN CAVALIERI
acavalieri@jj.com.br

O Espaço Ethernize, em 
Itupeva, ficou completa-
mente lotado na noite desta 
quarta-feira (16) para mais 
uma edição do projeto Direi-
ta em Movimento, iniciativa 
que vem percorrendo a Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ) com o objetivo 
de reforçar a importância da 
presença regional na Câma-
ra Federal e Assembleia Le-
gislativa de São Paulo, com 
os pré-candidatos a depu-
tado Luiz Fernando Macha-
do (federal) e João Paulo de 
Souza (estadual). Com a in-
teração da população, foram 
esclarecidas as formas de 
apoio que os deputados de-
sempenham para as cidades 
e região. O encontro tam-
bém foi momento de posse 
da nova diretoria executiva 
do PL de Itupeva.

Com lideranças comuni-
tárias e políticas como Feli-
pe Sairon, Eri Campos, An-
drea Souza, Welber Falcade, 

Adelson Silva, vereador Val-
demir Silva (Grandão), Lu-
cas Souza, Juscelino Sou-
sa, João Bosco entre outros, 
representantes de diversos 
segmentos da sociedade e 
moradores da cidade, a noi-
te foi marcada pelo diálogo, 
pela troca de experiências e 
pela construção de um pro-
jeto regional voltado ao de-
senvolvimento dos muni-
cípios. Temas como saúde 
e infraestrutura, principal-
mente, viária, foram abor-
dados pelos participantes.

Luiz Fernando Machado, 
pré-candidato a deputado 
federal, e João Paulo de Sou-
za, pré-candidato a deputa-
do estadual, reforçaram a 
importância de a região vol-
tar a ocupar espaços estraté-
gicos de decisão em Brasília 
e na Assembleia Legislativa 
de São Paulo. A proposta da 
chamada “Dupla da Região” 
é justamente construir uma 
voz forte e alinhada às ne-

cessidades dos municípios. 
“Quando a região está uni-
da, ela ganha força. E quan-
do tem representantes com-
prometidos com as pessoas 
e com os municípios, conse-
gue transformar demandas 
em resultados concretos”, 
destacou Luiz Fernando.

João Paulo reforçou que 
a participação da popula-

ção é fundamental para que 
a região avance. “Nenhuma 
transformação acontece so-
zinha. É a mobilização das 
pessoas, das lideranças e da 
sociedade que faz a diferen-
ça na construção de um fu-
turo melhor. O trabalho re-
gional é fundamental.  Por 
exemplo, o hospital de Vár-
zea Paulista, que vamos en-

tregar, trará benefícios pa-
ra todos, desafogando o São 
Vicente”, afirmou.

A grande presença de 
público em Itupeva de-
monstrou que a pauta da re-
presentatividade regional 
tem encontrado cada vez 
mais espaço entre lideran-
ças e moradores. Com ape-
nas 12 anos, Luiz Nobre Ro-

drigues, morador do bairro 
da Mina, em Itupeva, ques-
tionou sobre como os de-
putados impactam na me-
lhoria das cidades. “Queria 
saber se as melhorias nos 
bairros, avançavam para as 
cidades e assim todas as pes-
soas são beneficiadas”, con-
tou o garoto. 

NOVA EXECUTIVA
O encontro também ser-

viu para que a nova execu-
tiva do PL tomasse posse. 
O Coordenador Regional 
Adilson Rosa participou da 
celebração de Jota Junior, 
um dos vereadores mais 
votados de Itupeva, como 
novo presidente da legen-
da local, tendo como vice 
Marcone de Oliveira. Alef 
Braian Reis é o tesoureiro e 
Dra. Cícera Zanata é a secre-
tária.  Ainda compõem o di-
retório os membros Victor 
Vinicius, Mateus Haidar e 
Murilo Zampa.

Itupeva reforça mobilização por ‘Dupla da Região’
DIREITA EM MOVIMENTO 

PELA ORDEM

Jeferson 
Coimbra 
na Difusora 
O secretário de 

Serviços Públicos 

e Infraestrutura de 

Jundiaí, Jeferson 

coimbra, estará hoje, 

às 14h, nos estúdios 

da Rádio Difusora 

AM 810, no programa 

Bastidores da Políti-

ca, para falar sobre 

os investimentos na 

cidade, incluindo a 

revitalização do cen-

tro da cidade e ações 

de zeladoria. Jeferson 

também é presidente 

do PP - partido da 

base de apoio do 

prefeito Gustavo 

Martinelli (União).

As ‘oferendas’ 
de Vorcaro
Henrique Vorcaro, pai 

do ex-banqueiro Daniel 

Vorcaro, repassava 

mensalmente R$ 400 mil 

ao agente aposentado 

Marilson Roseno da Silva 

para obter informações 

de investigações sigilo-

sas, segundo relatório da 

Polícia Federal.  Segundo 

as investigações, Roseno 

ofereceu pagamentos 

via Pix, presentes e um 

pagamento de fim de ano 

—descrito como “oferen-

da” de Vorcaro— para re-

crutar servidores da ativa 

da PF. Assim, ele cooptou 

o agente Anderson Wan-

der da Silva e a delegada 

Valéria Vieira.

NO G7
O presidente Lula (Pt) 

cobrou ontem (17)  que 

empresas de tecnologia 

se engajem no debate 

de regulamentação 

das redes sociais e do 

ambiente digital em 

almoço de trabalho do 

G7 sobre inteligência 

artificial, na França. “Re-

gular o ambiente digital 

é central para proteger 

direitos fundamentais”, 

afirmou o presidente. 

“O engajamento das 

grandes empresas de 

tecnologia é indispen-

sável para que o futuro 

digital seja construído e 

vivido de forma segura, 

ética e alinhada ao inte-

resse público.

DIVULGAÇÃO

O presidente da DAE, Daniel Bocalão

 convida população para inauguração 

Obra no Retentém 
amplia rede de 
esgoto em Jundiaí

DIVULGAÇÃO-

Luiz Fernando e João Paulo são bem recebidos em Itupeva 

Trump diz que 
situação política 
no Brasil é 
perigosa
O presidente dos EUA, 

Donald trump, afirmou 

em entrevista a jorna-

listas que conversou 

com Lula (Pt) durante o 

G7, chamou a situação 

política do Brasil de 

perigosa e se confundiu 

sobre a situação do clã 

Bolsonaro. “E o Brasil 

se tornou um país um 

pouco complicado, cer-

to? Politicamente. Ficou 

um pouco perigoso do 

ponto de vista político. 

Você está falando do 

Brasil, não é? tem sido 

algo desagradável”, 

afirmou.
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Uma alteração na Lei 
Municipal nº 7.981/2012 
passou a permitir a rea-
lização de feiras de ado-
ção de cães e gatos em pra-
ças, ruas, parques e outras 
áreas públicas de Jundiaí 
desde que sigam alguns 
critérios que vão desde in-
fraestrutura adequada, in-
cluindo áreas sombreadas, 
recipientes para água, além 
de animais vacinados e ver-
mifugados. A medida, pu-
blicada no Informativo Ofi-
cial do Município em 12 de 
junho, foi recebida com ex-
pectativa positiva por pro-
tetoras independentes e 
ONGs, que veem na mu-
dança uma oportunidade 
para ampliar a visibilidade 
dos animais e aumentar as 
chances de adoção.

Para Simone Regina, da 
ONG Amiga dos Animais, a 
principal vantagem da mu-
dança é a possibilidade de 
ocupar locais com maior cir-
culação de pessoas. “Se tivés-
semos um espaço público 
para fazer feira todo final de 
semana seria muito melhor. 
Hoje o que falta para nós é 
justamente um lugar movi-

mentado para divulgar os 
animais”, afirma.

A protetora atua há 
mais de 20 anos na cau-
sa animal e mantém cerca 
de 80 cães em uma cháca-
ra. Segundo ela, os filhotes 
costumam ser adotados ra-
pidamente, mas os animais 
adultos e as fêmeas resgata-
das enfrentam mais dificul-
dades para encontrar um 
lar. “Eu tenho cerca de 25 
mãezinhas resgatadas. Os 
filhotes são adotados logo, 

mas elas acabam ficando. 
Sem adoção, não consegui-
mos abrir espaço para no-
vos resgates”, explica.

Além da dificuldade pa-
ra encontrar adotantes, Si-
mone destaca os custos en-
volvidos no trabalho. De 
acordo com ela, são consu-
midos aproximadamente 
60 quilos de ração por dia, 
além de despesas com água, 
energia elétrica, vacinas e 
manutenção do espaço.

A protetora indepen-

dente Ivana Regina também 
avalia a medida de forma 
positiva, mas ressalta a ne-
cessidade de estrutura e fis-
calização. Para ela, o sucesso 
das feiras depende de regras 
claras tanto para os respon-
sáveis pelos animais quan-
to para os adotantes. “É fun-
damental que o evento seja 
realizado de forma organiza-
da, com critérios previamen-
te definidos, garantindo o 
bem-estar dos animais e ofe-
recendo segurança aos parti-
cipantes”, afirma.

Grande parte das ações 
é viabilizada com recursos 
próprios, doações e apoio de 
voluntários. As feiras de ado-
ção costumam ocorrer em 
empresas privadas parceiras, 
com o auxílio de profissio-
nais da área da saúde e cola-
boradores da causa animal.

Vale lembrar que a no-
va legislação mantém a 
proibição da venda de ani-
mais em espaços públi-

cos, mas autoriza eventos 
de adoção desde que sejam 
cumpridas exigências rela-
cionadas ao bem-estar ani-
mal e à segurança dos par-
ticipantes. Entre elas estão 
a obrigatoriedade de vaci-
nação, vermifugação, mi-
crochipagem e, para ani-
mais com mais de quatro 
meses, castração.

Pela nova legislação, os 
eventos realizados em es-

paços públicos deverão 
contar ainda com  alimen-
tação, caixas de transpor-
te ou cercados de proteção, 
além de condições que ga-
rantam o conforto térmi-
co dos animais. A perma-
nência dos cães e gatos nas 
feiras será limitada a seis 
horas por dia, e apenas ani-
mais com mais de 60 dias 
de vida poderão ser dispo-
nibilizados para adoção.

Feiras de adoção 
em espaços públicos 
seguem com 
critérios rigorosos

CAUSA ANIMAL Protetoras avaliam que a nova medida pode  
ampliar as adoções e dar mais visibilidade aos animais resgatados

diVULGaÇÃO

Simone Regina atua há mais de 20 anos na proteção animal 

DJULIA LOPES
grupo.editores@jj.com.br

diVULGaÇÃO

A protetora Ivana Regina defende mais apoio e estrutura 

O município de Ho-
lambra realiza até dia 19 
de junho, a 31ª da Hortitec 
– Exposição Técnica de Hor-
ticultura, Cultivo Protegido 
e Culturas Intensivas e os 
produtores rurais de Jundiaí 
que atuam no segmento de 
horticultura e pequenas em-
presas que atuam com solu-
ções para produtores ou que 
dependem de alguma for-
ma do agronegócio terão a 
oportunidade de participar 
do evento na sexta-feira (19) 
mediante inscrição prévia.

A Hortitec é uma das prin-
cipais feiras do segmento do 
país, reunindo expositores, 
especialistas, pesquisadores 
e produtores de diversas re-
giões, promovendo atualiza-
ção tecnológica, troca de ex-
periências e oportunidades 
de negócios. Em 2025, a feira 
recebeu mais de 29 mil visi-
tantes e contou com 500 em-
presas participantes.

A analista de negócios 
do Sebrae-SP, Karoline Gon-
çalves, comenta que a parti-
cipação na feira é uma óti-
ma oportunidade para os 
pequenos produtores. “A 
Hortitec é um dos princi-
pais pontos de encontro da 
horticultura nacional e reú-
ne, em um único espaço, co-
nhecimento, inovação e 
oportunidades de negó-
cios. Ao participar da feira, 
os produtores conseguem 
visualizar tendências, co-
nhecer novas ferramentas 
e tecnologias e estabelecer 
conexões estratégicas com 
fornecedores, especialistas 
e outros empreendedores 
do segmento. Esse contato 
com o que há de mais atual 
no mercado é fundamental 
para apoiar a tomada de de-
cisão e o desenvolvimento 
dos negócios rurais”, afir-
ma. Leia mais na versão on-
-line do JJ (jj.com.br)

Produtores de Jundiaí 
terão participação 
na 31ª Hortitec

APRENDIZADO NO CAMPO 

diVULGaÇÃO

Em 2025, a feira recebeu mais de 29 mil visitantes 

A Defesa Civil de Jundiaí 
alerta para a chegada de uma 
massa de ar frio que deverá pro-
vocar queda nas temperaturas 
nas próximas horas. A previsão 
indica madrugadas e manhãs 
bastante frias, especialmen-
te entre esta quinta-feira (18) e 

sexta-feira (19), com tempera-
turas abaixo dos 10°C.

Outro ponto de atenção 
são os nevoeiros que podem se 
formar nas primeiras horas da 
manhã, reduzindo a visibilida-
de em vias urbanas e rodovias.

A população também 

deve ficar atenta à mudan-
ça nas condições meteoro-
lógicas prevista para sábado 
(20). Uma frente fria sobre o 
Estado de São Paulo poderá 
provocar pancadas de chuva 
moderadas a fortes, acompa-
nhadas de raios e rajadas de 

vento ao longo do dia.
A Defesa Civil recomenda 

que os moradores adotem me-
didas preventivas, como veri-
ficar telhados, retirar objetos 
soltos de quintais e varandas e 
manter portas e janelas bem fe-
chadas ao sair de casa. 

Frente fria derruba temperaturas e pode trazer chuva forte 
PELA REGIÃO 

Com a chegada do inver-
no, que começa oficialmente 
em 21 de junho, a rotina no 
Zoológico de São Paulo mu-
da para reforçar e garantir o 
bem-estar dos mais de 2 mil 
animais sob seus cuidados. 
Sopas, chás de ervas, cober-
tores, aquecedores e reforço 
no isolamento dos abrigos fa-
zem parte das medidas adota-
das para enfrentar os dias de 
temperaturas mais baixas.

Entre os primeiros a rece-
ber atenção especial estão os 
chimpanzés. Além dos cober-
tores usados durante a noite, 
eles passam a consumir caldos 
preparados com ingredien-
tes já presentes na dieta, como 
cenoura, abóbora, beterraba, 
mandioca e batata-doce. Tam-
bém recebem chás naturais de 
cidreira, hortelã e erva-doce. 
Tudo isso é preparado e super-
visionado pela equipe técnica 
de biólogos, veterinários e zoo-
tecnistas do Zoo.

A iniciativa vai além do 
conforto térmico. A oferta 
desses alimentos integra as 
atividades de enriquecimen-
to ambiental, prática que es-
timula comportamentos na-

turais, desafia a cognição e 
contribui para a saúde física 
e mental dos primatas.

Os cuidados se estendem 
a outras espécies. Girafas, mi-
cos-leões e jabutis-gigantes-
-de-aldabra, originários de 
regiões mais quentes, per-
manecem em ambientes cli-
matizados durante a noite. 
Já anfíbios e répteis, que de-
pendem da temperatura do 
ambiente para aquecer o cor-
po, contam com aquecedo-
res instalados nos recintos ao 
longo de todo o inverno.

SOL COMO ALIADO
Nem todas as estratégias 

para enfrentar o frio depen-
dem da intervenção huma-
na. Muitas espécies desen-
volveram comportamentos 
que ajudam a conservar o 
calor do corpo.

Os lêmures-de-cauda-a-
nelada são um dos exem-
plos mais conhecidos. Nas 
primeiras horas da manhã, 
costumam permanecer la-
do a lado, com os braços 
abertos e o peito voltado 
para o sol. A cena, frequen-

temente associada à medi-
tação, é, na verdade, uma 
adaptação para aquecer o 
corpo após uma noite de 
baixas temperaturas.

Se algumas espécies di-
minuem o ritmo no inver-
no, outras parecem aprovei-
tar a mudança de estação. É 
o caso dos tigres-de-benga-
la, que costumam explorar 
o recinto com mais disposi-
ção e permanecem mais ati-
vos nos dias de clima ameno. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br).

Zoo de São Paulo adapta rotina 
dos animais durante o inverno

XÔ FRIO

diVULGaÇÃO

Frio é espantado com sopas, chás de ervas, cobertores e aquecedores 

diVULGaÇÃO

A nova legislação permite a realização de feiras com critérios
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Em Jundiaí, a Cooperati-
va Agrícola Nossa Senhora 
das Vitórias comercializa, 
em média, cerca de 100 mil 
caixas de seis quilos de ca-
qui por mês durante o perío-
do de safra, o que correspon-
de a 600 toneladas da fruta. 
Formada por 36 cooperados 
de famílias tradicionais das 
cidades de Jundiaí e Lou-
veira, a cooperativa abas-
tece mercados dos estados 
de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais, Goiás, Per-
nambuco e Bahia, levando 
o nome da cidade para dife-
rentes regiões do Brasil.

O agronegócio é um 
dos setores econômicos 
mais importantes de Jun-
diaí, reunindo 974 proprie-
dades rurais, com presen-
ça marcante de pequenos 
e médios produtores que 
geram trabalho e renda pa-
ra famílias do campo. Nes-
se cenário, o caqui se des-
taca como a segunda fruta 
mais produzida no muni-
cípio, atrás apenas da uva, 

reforçando o papel da fru-
ticultura na economia ru-
ral jundiaiense.

Atualmente, Jundiaí 

conta com mais de 40 mil 
pés de caqui, com predo-
minância da variedade Ra-
ma Forte, a mais procura-

da pelos consumidores. 
Também são produzidas as 
variedades Cristal, Costa-
ta e Guiombo. A safra tem 

início em fevereiro e segue 
até meados de julho, pe-
ríodo de intensa atividade 
nas propriedades rurais.

“Jundiaí tem uma his-
tória muito forte com o ca-
qui. A variedade Rama Forte 
continua sendo muito pro-
curada pelo mercado e os 
produtores seguem inves-
tindo para manter a quali-
dade da fruta e atender a de-
manda dos consumidores”, 
diz o presidente da coopera-
tiva Orlando Steck. 

Além da relevância eco-
nômica, a produção contri-
bui para a preservação da 
atividade agrícola e da tra-
dição rural do município. 
Durante o período de sa-
fra, a cadeia produtiva tam-
bém gera empregos tem-
porários em atividades de 
colheita, seleção, embala-
gem e comercialização. No 
pico da produção, são con-
tratados cerca de 90 funcio-
nários a mais para atender 
à demanda do período.

Com 36 produtores, Jundiaí 
comercializa 600 t de caqui 

SAFRA MENSAL O agronegócio é um dos setores econômicos mais importantes de Jundiaí, reunindo cerca de 974 propriedades rurais cadastradas

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Orlando Steck é um dos produtores de caqui de Jundiaí 

DIVULGAÇÃO

Jundiaí conta com mais de 40 mil pés de caqui

O Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IB-
GE) anunciou a abertura 
de inscrições para um no-
vo processo seletivo sim-
plifi cado com o objetivo de 
contratar profi ssionais para 
atuar no 12º Censo Agrope-
cuário, Florestal e Aquícola. 
As oportunidades estão dis-
tribuídas em cinco funções 
e somam milhares de vagas 
em todo o país, com contra-
tos temporários de até 12 
meses, podendo ser prorro-
gados conforme a necessi-
dade da operação censitária. 
Acesse o edital neste link.

Ao todo, são oferecidas 
8.238 vagas distribuídas en-
tre as funções de Agente 
Censitário Administrativo 
(1.110 vagas), Agente Censi-
tário de Informática (1.089 
vagas), Agente Operacional 
Regional (948 vagas), Agen-
te Censitário Regional (948 
vagas) e Agente Censitário 
Supervisor (4.143 vagas). As 
remunerações variam de R$ 
2.128,00 a R$ 4.008 a depen-
der da função exercida. Para 
Jundiaí, são 20 vagas. 

Os candidatos precisam 
ter, no mínimo, 18 anos na 
data da contratação para 
todos os cargos, a partir de 
janeiro de 2027. Há uma 
vaga para Agente Censitá-
rio Administrativo (ACA) 
e uma vaga para Agente 

Censitário de Informáti-
ca (ACI). Ambos os cargos 
exigem Ensino Médio com-
pleto e o salário é de R$ 
2.128. Há também uma va-
ga para Agente Operacio-
nal Regional (AOR), cujo 
salário é R$ 4.008; uma va-
ga para Agente Censitário 
Regional (ACR), que conta 
com salário de R$ 3.858; e 
16 vagas para Agente Cen-
sitário Supervisor (ACS), 
sendo 11 ampla concor-
rência, 1 PcD e 4 PPP, com 
salário de R$ 3.480. Para es-
sas três funções, é necessá-
rio, além do Ensino Médio 
completo, Carteira Nacio-
nal de Habilitação definiti-
va ou provisória, no míni-
mo categoria B, com prazo 
de validade vigente.

As vagas são destinadas 
a atividades administrativas, 

operacionais, de supervisão 
e de suporte tecnológico rela-
cionadas à realização do cen-
so. Entre as atribuições previs-
tas estão o acompanhamento 
da coleta de dados em campo, 
a gestão de equipes de recen-
seadores, o suporte em tecno-
logia da informação, além da 
organização administrativa 
dos postos de coleta.

O posto do IBGE fi ca 
em Jundiaí, mas a área de 
atuação abrange Cabreú-
va, Campo Limpo Paulis-
ta, Elias Fausto, Indaiatuba, 
Itatiba, Itu, Itupeva, Jarinu, 
Jundiaí, Louveira, Morun-
gaba, Porto Feliz, Salto, Va-
linhos, Várzea Paulista e 
Vinhedo. A jornada de tra-
balho será de 40 horas se-
manais, sendo 8 horas diá-
rias. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

A eleição foi realizada 
em São Paulo e reuniu li-
deranças empresariais e 
representantes do sistema 
sindical patronal paulis-
ta, reforçando o compro-
misso das entidades com 
a governança e o fortaleci-
mento das ações promovi-
das pelo Sesc em benefício 
da sociedade.

A reeleição de Edison 
Maltoni consolida sua par-
ticipação em uma das mais 
importantes instituições 
de promoção social do país, 
reafi rmando sua atuação 
em prol do comércio, dos 
empresários e da comunida-
de. Além de presidir o Sin-
comercio Jundiaí e Região, 
Maltoni atua em diversas 
entidades representativas 
do setor produtivo, contri-
buindo para o desenvolvi-
mento econômico e social 
do Estado de São Paulo.

A recondução ao cargo 
representa o reconhecimen-
to ao trabalho desenvolvido 
ao longo dos últimos anos 
em defesa do comércio, do 
empreendedorismo e das 
ações voltadas à promoção 
da qualidade de vida, cultu-
ra, educação, lazer e bem-es-
tar dos trabalhadores e em-
presários paulistas.

“O Sesc é uma das insti-
tuições mais respeitadas do 
Brasil, com um papel fun-

damental na promoção da 
cidadania, da cultura, do 

esporte, da educação e da in-
clusão social”, afi rmou. 

Concurso do IBGE tem 20 vagas 
para a Região de Jundiaí

Edison Maltoni é reeleito 
Conselheiro Estadual do Sesc 

OPORTUNIDADE MANDATO 2026-2030

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Para a região de Jundiaí são pelo menos 20 vagas abertas 

Edison Maltoni atua em diversas entidades representativas 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Jun-
diaí e Região, com CNPJ sob o nº 58.377.441/0001-97 e registro 
sindical junto ao MTE sob n º 24000.001653-90, pela sua presidenta 
abaixo-assinado, no uso de suas atribuições previstas pelo estatuto 
social da entidade e legislação vigente, convoca todos os associados, 
quites com suas obrigações sindicais, para a realização de ASSEM-
BLEIA GERAL ORDINÁRIA, que se realizará no próximo dia 25 de junho 
de 2026, às 18h30 em primeira convocação e às 19h00 em segunda 
convocação, na sede social da entidade, à Rua Prudente de Moraes, 
843, Centro, em Jundiaí -SP, para tratar dos seguintes assuntos:
1) Apresentação, discussão e deliberação sobre a prestação de con-
tas do exercício de 2025 e o respectivo parecer do Conselho Fiscal;
2) Outros assuntos de interesse da categoria.

Jundiaí, 18 de junho de 2026.
LETICIA MARIANO DA SILVA 

PRESIDENTA

Com o tema “Doe com 
amor, faz bem fazer o bem”, 
a Prefeitura de Várzea Pau-
lista lança ofi cialmente a 
Campanha do Agasalho 
2026, que reforça a impor-
tância de pequenos gestos 
que fazem diferença na vi-

da de quem mais precisa. 
A ação, realizada pelo Fun-
do Social de Solidariedade 
(Fuss), convida a popula-
ção a participar de uma cor-
rente de solidariedade para 
ajudar famílias em situação 
de vulnerabilidade duran-

te o período de frio. Podem 
ser doados agasalhos, co-
bertores, gorros, cachecóis, 
meias, luvas e demais peças 
de inverno em bom estado 
de conservação. É impor-
tante que os itens estejam 
limpos e adequados para 

uso, evitando roupas rasga-
das, sujas ou desgastadas.

Para facilitar as doações, 
diversos pontos de arreca-
dação foram distribuídos 
pelo município. Confi ra lis-
tagem na versão on-line do 
JJ (jj.com.br)

Várzea Paulista inicia arrecadação 
da Campanha do Agasalho 2026

INVERNO CHEGANDO
DIVULGAÇÃO

Agasalhos, cobertores e gorros podem ser doados para a campanha
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Os dois irmãos presos 
na Vila Ana, em Jundiaí, du-
rante a Operação Torneira, 
defl agrada pelo Grupo de 
Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado 
(Gaeco), na terça-feira (16), 
tiveram as prisões preven-
tivas decretadas pela Justiça 
durante audiência de cus-
tódia realizada nesta quar-
ta-feira (16). Com a decisão 
judicial, os suspeitos per-
manecerão recolhidos no 
Centro de Detenção Provi-
sória (CDP) enquanto pros-
seguem as investigações.

A dupla havia sido pre-
sa durante a operação du-
rante investigação iniciada 
em Jundiaí, que apura um 
esquema de lavagem de di-
nheiro supostamente liga-
do ao Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Segundo o 
Ministério Público, o grupo 
criminoso teria movimen-
tado aproximadamente R$ 
230 milhões provenientes 
do tráfi co de drogas e de ou-
tras atividades ilícitas.

De acordo com as inves-
tigações, os recursos eram 
ocultados por meio de em-
presas de fachada ou regis-
tradas em nome de terceiros, 
conhecidos como “laranjas”. 
Entre os segmentos utiliza-
dos pelo esquema estariam 
empresas dos setores de tec-
nologia, construção civil e 
outras áreas comerciais.

A Operação Torneira foi 
realizada em diversas cida-
des do Estado de São Paulo 
e contou com a participação 
de equipes do Gaeco, da Polí-
cia Militar e da Polícia Civil.

As investigações prosse-
guem para identifi car outros 
envolvidos e aprofundar o 
rastreamento das movimen-
tações fi nanceiras atribuídas 
à organização criminosa.

RELEMBRE A OPERAÇÃO
As investigações tive-

ram início há alguns meses 

na região conhecida como 
“Torneira”, no Jardim São 
Camilo, em Jundiaí, área do-
minada pelo tráfi co.

Segundo o comandan-
te do 11º Batalhão da Polí-
cia Militar de Jundiaí, te-
nente-coronel Augusto José 
Martinelli, o trabalho in-
vestigativo revelou cone-
xões entre grupos crimino-
sos que atuam em Jundiaí 
e região com trafi cantes de 
cidades distantes, como Ri-
beirão Preto e São José do 
Rio Preto. “A ligação entre 

esses grupos estava no uso 
das mesmas empresas de fa-
chada para a lavagem de di-
nheiro proveniente do cri-
me organizado”, explicou o 
comandante durante entre-
vista coletiva realizada na 
sede do 11º BPM/I.

Ao todo, foram cumpri-
dos 43 mandados de busca e 
apreensão nas cidades de São 
Paulo, Jundiaí, Campo Limpo 
Paulista, Valinhos, Cajamar, 
Aguaí, Orlândia, São José do 
Rio Preto, Ribeirão Preto, Bi-
rigui, Penápolis e Araçatuba. 

Quatro pessoas foram deti-
das durante a operação. Três 
delas acabaram presas em 
fl agrante: duas por tráfi co 
de drogas, em Jundiaí, e uma 
por posse ilegal de arma de 
fogo, em Valinhos.

De acordo com informa-
ções apuradas pelo Jornal 
de Jundiaí, as empresas uti-
lizadas para movimentar os 
recursos investigados são 
companhias de fachada ou 
registradas em nome de ‘la-
ranjas’, atuando em segmen-
tos diversos, como tecnolo-
gia e construção civil. Em 
alguns casos, várias empre-
sas possuíam o mesmo en-
dereço cadastrado, incluin-
do imóveis residenciais.

INVESTIGAÇÕES
Segundo as investiga-

ções, os criminosos se reu-
niam com frequência na re-
gião da Torneira, localizada 
no coração do Jardim São 
Camilo. O local também é 
apontado como palco de 
reuniões conhecidas como 
“tribunal do crime”. A área 
concentra diversos pontos 
de venda de drogas, separa-
dos por menos de 100 me-
tros de distância. O nome 
da operação faz referência 
tanto ao local onde as in-
vestigações tiveram início 
quanto à associação simbó-
lica com o esquema de la-
vagem de dinheiro apura-
do pelas autoridades.

Participaram da opera-
ção equipes da Força Táti-

ca do 2º BPM/I, 11º BPM/I e 
49º BPM/I, além da Rota, do 
1º, 9º, 10º e 11º BAEPs, com 
apoio do Deinter-10.

As investigações con-
tinuam. Todo o material 
apreendido durante a ope-
ração, incluindo celulares, 
documentos, anotações e 
registros fi nanceiros, será 
analisado para aprofundar 
a identifi cação dos envolvi-
dos e esclarecer a extensão 
do esquema criminoso.

Justiça decreta preventiva de 
irmãos presos na Operação Torneira

EM JUNDIAÍ Os dois homens presos em Jundiaí, suspeitos de envolvimento em um esquema de lavagem de dinheiro do PCC, são irmãos e permanecerão presos

DIVULGAÇÃO

Durante a operação foram apreendidas sacolas de dinheiro

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem, de 53 anos, 
foi encontrado por equipes 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
em situação de abandono e 
maus-tratos na garagem de 
uma casa localizada na Vi-
la Hortolândia, em Jundiaí, 
na manhã desta quarta-fei-
ra (17). A Guarda Municipal 
foi acionada para prestar 
apoio ao Samu após uma vi-
zinha relatar que o homem 
passava a noite inteira gri-
tando de dor, abandonado 
na garagem da própria casa.

Segundo a GM, ao che-
garem na residência os 
guardas encontraram o ho-
mem deitado em um col-
chão sujo e úmido, molha-
do de urina e fezes. Ainda 
de acordo com a GM, du-
rante os primeiros atendi-
mentos do Samu, foi ne-
cessário cortar as roupas 
da vítima, revelando várias 
feridas na perna esquer-
da, em condições precá-
rias, suja por urina e fezes, 
com presença de perceve-

jos, moscas e baratas. Toda 
a cena foi registrada em fo-
tos pela equipe da GM.

De acordo com a GM, um 
dos fi lhos do homem reside 
na casa, junto com a mãe e 
outros irmãos. Questionado, 
ele informou aos guardas 
que o pai estava dormindo 
na garagem há cerca de 15 
dias e que a família lhe for-
necia água e comida.

Diante dos fatos, o fi -
lho que atua como vigilan-
te foi preso em fl agrante por 
maus-tratos e está à disposi-
ção da Justiça. A mãe dele 
foi liberada após os procedi-
mentos iniciais.

O homem foi encami-
nhado ao Pronto Socorro 
para receber os cuidados 
médicos necessários. O caso 
segue em investigação.

Guardas municipais da 
equipe de Apoio Tático pren-
deram um homem na tar-
de desta terça-feira (16), em 
Jundiaí, por adulteração de 
sinal identifi cador de veícu-
lo automotor. Ele foi fl agra-
do conduzindo uma Volks-
wagen Amarok com placas 
pertencentes a outra cami-
nhonete da mesma marca e 
modelo registrada em Var-
gem Grande Paulista.

Os guardas Zarantonel-
lo, Fialho e F. Santos realiza-
vam patrulhamento quan-
do receberam informações 
sobre uma Amarok suspeita 
de circular com sinais de clo-
nagem na região do Jardim 
Santa Gertrudes. Durante as 
buscas, a equipe localizou o 
veículo trafegando pela rodo-
via Presidente Tancredo Ne-
ves, no sentido bairro-Cen-
tro, e realizou a abordagem.

Na vistoria, os agentes 
conferiram a numeração do 
chassi gravada nos vidros e 
constataram que os dados 
correspondiam a uma placa 

diferente da que estava ins-
talada na caminhonete, ca-
racterizando adulteração de 
sinal identifi cador.

Em consulta aos siste-
mas de segurança, foi verifi -
cado que a placa ostentada 
pertencia a outra Amarok, 
registrada em Vargem Gran-
de Paulista. Durante a ave-
riguação, os guardas encon-
traram ainda duas placas no 
interior do veículo, incluin-

do a identifi cação original 
da caminhonete abordada.

Diante das irregularida-
des constatadas, o motorista 
foi conduzido ao Plantão Po-
licial, onde a autoridade po-
licial ratifi cou a prisão em 
fl agrante pelo crime de adul-
teração de sinal identifi ca-
dor de veículo automotor.

A caminhonete foi 
apreendida e o caso será in-
vestigado pela Polícia Civil.

Guardas municipais da 
Divisão de Canil apreende-
ram 1.172 porções de drogas 
em uma área de mata ao la-
do do Parque da Cidade, em 
Cabreúva. Nenhum suspei-
to foi preso durante a ação.

Os guardas Pereira, Egí-
dio e Fajoli realizavam pa-
trulhamento próximo ao 

Parque da Cidade, com o cão 
farejador Glock quando avis-
taram um homem carregan-
do uma mochila em atitude 
considerada suspeita.

Ao perceber a aproxi-
mação da equipe, o ho-
mem correu em direção à 
mata, abandonando a mo-
chila durante a fuga. Ape-

sar das buscas realizadas 
pelos agentes, ele conse-
guiu escapar.

Com o apoio do cão 
Glock, os guardas localiza-
ram a mochila abandona-
da. No interior dela foram 
encontradas 644 porções 
de cocaína, 310 porções de 
maconha e 219 pedras de 

crack, todas já prontas pa-
ra comercialização.

Os entorpecentes fo-
ram apreendidos e encami-
nhados à delegacia, onde a 
ocorrência foi registrada.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil, que busca-
rá identifi car o responsável 
pelo material apreendido.

Homem é encontrado em situação 
desumana em casa de Jundiaí

Amarok ‘dublê’ é apreendida e 
proprietário é preso em Jundiaí

GM apreende 1172 porções de 
drogas ao lado do Parque da Cidade

ACHADO NA GARAGEM APOIO TÁTICO

CABREÚVA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Vizinha chamou Samu e GM após ouvir gritos de dor durante a noite toda

Diante das irregularidades constatadas, o motorista foi preso

NECROLOGIA
LINDAURA CONCEIÇÃO DA 
SILVA AGRIPINO, 81 anos, ca-
sada. Sepultada no Cemitério 
Nossa Sra. do Montenegro.

LUCIA DE OLIVEIRA GODOY, 
93 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Parque da Paz.

IRANDIR PORFÍRIO DE BRITO, 
57 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Pq. da Paz.

JOSÉ BENEDITO PEREIRA, 67 
anos, divorciado. Sepultado 
em Várzea Paulista.

APARECIDO MARINHO, 81 
anos, divorciado. Sepultado 
no Cemitério Pq. dos Ipês.

CLEVERSON INÁCIO TEIXEI-
RA, 63 anos, casado. Sepulta-
do no Cemitério Nossa Senho-
ra do Desterro.

ANTÔNIO ALVES RODRIGUES, 
90 anos, casado. Sepultado 
em Itupeva.

LUIZ DA SILVEIRA FERREIRA, 
93 anos, divorciado. Sepulta-
do no Cemitério Nossa Senho-
ra do Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 8 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
17/06/26

0 4 2 3

5 6 7 7

7 9 8 0

6 1 8 5

0 0 8 5

0 3 5 0

4 0 1

17/06/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3019

3712

16/06/26

16/06/26

01 03 04 06 13 14 15 16

18 19 20 21 22 23 25

05 31 32 48 54 56

DE SÃO JOÃO

14/06/26

2º SORTEIO - 14/06/26

705024 36 61 66 74

2937

2970

15/06/26

15/06/26

02 05 09 14 26 63 67 68 71 78

05 07 11 02 04 08

22 30 48 22 27 30

35 42 52 54 55 80 88 89 93 95

03 11 31 33 37 51 53
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COM KIM KARDASHIAN NA TELONA

Cauã Reymond trilha 
a carreira internacional

“Shrek 5” tem seu
primeiro trailer revelado!

Após dias de mistério sobre sua viagem aos Estados 

Unidos, o ator confirmou que estará no elenco 

da segunda temporada de “Tudo É Justo”, série 

estrelada por Kim Kardashian e Sarah Paulson. 

A Universal Pictures acaba de lançar o primeiro 

trailer de “Shrek 5” (Shrek 5), quinto capítulo de uma 

das franquias de animação mais amadas do cinema, 

com previsão de estreia nos cinemas em 2027.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Agora é um bom momento 
para colocar sobre a mesa es-
ses assuntos que requerem es-
clarecimento, mas que de tão 
delicados as pessoas evitam, 
como alma que viu o diabo. Es-
clarecimento necessário, opor-
tunidade à vista.

TOURO
Você é uma peça de interesse 
para certas pessoas, não pela 
sua beleza ou simpatia, mas por-
que representa o que elas pre-
tendem conquistar. Se você for 
consciente disso, sua alma será 
jogadora, e não peça do jogo.

GÊMEOS
A criatividade é maravilhosa, 
mas também pode ser nociva, 
complicando o que não pre-
cisaria de grandes luzes para 
ser administrado. Procure do-
minar o impulso criativo, para 
não se meter em encrencas 
desnecessárias.

CÂNCER
A boa pontaria não garante 
que você atinja o alvo dese-
jado, porque o panorama da 
atualidade é complexo o sufi-
ciente para ser mais imprevi-
sível do que todos nós deseja-
ríamos. Tenha mais paciência 
com sua própria alma.

LEÃO
Entre satisfazer sua necessi-
dade de conforto e segurança 
pessoais e se lançar a uma 
nova rodada de contatos so-
ciais para ampliar suas pers-
pectivas, não há agora uma de-
cisão que possa resolver esse 
conflito. Faça tudo.

VIRGEM
Milhares de pessoas se satisfa-
zem com idealizar o que fariam, 
caso estivessem no lugar e hora 
certas para agir. Assim, andam 
pela vida afora e dentro teori-
zando aos montes e praticando 
muito aquém do que poderiam.

LIBRA
A sabedoria é uma questão de 
economia, de você medir a in-
tensidade dos gestos, palavras 
e atitudes que toma em rela-
ção ao que acontece, sem pre-
cipitação em nenhum sentido, 
confiando em que a vida e seus 
mistérios resolvem tudo.

ESCORPIÃO
Como alguém poderia ser 
quem verdadeiramente é se 
não se conhece direito? O au-
toconhecimento é muito im-
portante, porém, há de se colo-
car limites nesse movimento, 
porque também é necessário 
conhecer os “outros”.

SAGITÁRIO
As boas intenções, se forem 
disfarçadas ou ocultas, com 
certeza levantarão suspeitas, 
e quando as pessoas descon-
fiam não imaginam que haja 
boas intenções por aí, apenas 
as piores possíveis. Tenha isso 
em mente.

CAPRICÓRNIO
É normal que as pessoas atuem 
de acordo com os interesses 
que pretendem realizar, e é bas-
tante difícil encontrar quem se 
disponha a agir ainda que não 
haja nenhuma recompensa à 
vista pelo movimento. É assim.

AQUÁRIO
Apesar das contradições e dis-
crepâncias entre o que sua alma 
espera e o que anda acontecen-
do, melhor não se deter a tentar 
solucionar tudo, mas seguir em 
frente sem se importar com a 
complexidade do panorama.

PEIXES
A alegria há de ser experimen-
tada com toda sua glória, inde-
pendentemente das circuns-
tâncias e a despeito de certas 
pessoas se ofenderem com sua 
música. Porém, não jogue sua 
alegria na cara de ninguém.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

A Cia. Canto Vivo, tradi-
cional coral de Jundiaí, pro-
move nos dias 20 e 21 de ju-
nho uma edição especial 
da série de concertos ‘Coral 
ao Quadrado’. Neste ano, o 
evento tem dois motivos a 
serem comemorados: a pro-
moção do tradicional inter-
câmbio entre grupos vocais 
da região e a celebração dos 
40 anos de história da Cia. 
Canto Vivo.

Os dois concertos são 
acessíveis em libras e serão 
realizados na Sala Glória 
Rocha, no Centro das Artes, 
em Jundiaí, às 19hs. Os in-
gressos já estão disponíveis 
pela plataforma Sympla.

No sábado (20), a Cia. 
Canto Vivo, sob a dire-
ção artística e regência de 
Cláudia de Queiroz, apre-
senta um repertório diver-
sificado. O público poderá 
conferir obras nacionais e 
estrangeiras, além de mú-
sicas populares e erudi-

tas, compostas original-
mente ou arranjadas para 
o canto coral. Ingressos 
disponíveis pela Sympla 
no link https://bileto.sym-
pla.com.br/event/121819/
d/391011/s/2583415. 

Já no domingo (21), o Co-
ral Unifesp, São Paulo, apre-
senta o espetáculo ‘Cinco 
Olhares Sobre Lenine’. Sob 
a direção musical de Eduar-
do Fernandes, o concerto 
reúne 15 canções do com-
positor pernambucano Le-
nine. O diferencial fica por 

conta da direção cênica. O 
concerto é dividido em cin-
co partes e cada bloco rece-
be a assinatura e o olhar de 
um diretor cênico diferente 
- Luiz Ferron, Maria Silvia 
do Nascimento, Marcelo 
Lazzaratto, Reynaldo Pue-
bla & Ana Abe, e Rodrigo 

Spina. O resultado é um es-
petáculo coral-cênico dinâ-
mico, rico em linguagens 
corporais e coreográficas.

Ingressos disponí-
veis pela Sympla no link 
h t t p s : // b i l e t o . s y m p l a .
c o m . b r /e v e n t / 1 21 8 2 0 /
d/391012/s/2583418.

Cia. Canto Vivo 
promove concertos 
‘Coral ao Quadrado’

COMEMORAÇÃO 40 ANOS Os concertos são acessíveis em Libras

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Em comemoração aos 40 anos, Canto Vivo se apresenta no Glória Rocha 

DIVULGAÇÃO

A querida 

Márcia Maltoni 

aniversaria nesta 

quinta (18). Os 

abraços serão 

dos familiares 

e da roda de 

amigos! 

O Globoplay concluiu a 
formação de sua programa-
ção de novelas verticais pa-
ra 2026. A plataforma de-
finiu o último título que 
faltava para completar o 
cronograma de lançamen-
tos e confirmou a chegada 
de “Eu Não Era Louca, Era 
Casada”, produção prevista 
para estrear em dezembro.

A trama tem texto de Eci-
la Pedroso e direção de Adria-
no Melo, um dos principais 
nomes ligados ao formato 
dentro da Globo. As grava-
ções já estão em andamento.

Entre os destaques do 
elenco está Fernanda Rodri-
gues, que volta a trabalhar 
com Adriano Melo após a 
parceria em “Fuzuê”. Recen-
temente, a atriz comentou 
sua frustração por não par-

ticipar de “A Viagem: O Fil-
me”, projeto que reúne parte 
do elenco da novela exibida 
originalmente em 1994.

Na versão televisiva, 
Fernanda interpretou Bia, 
filha de Estela. Curiosa-
mente, Lucinha Lins, que 
viveu a mãe da personagem 
na novela, integra o elenco 
do longa-metragem no pa-
pel de Maroca.

Além dela, a produção 
contará com Barbara Reis, 
que encerrou recentemente 
sua participação em “Três 
Graças”. O elenco também 
reúne Ricardo Pereira, Da-
nielle Winits, Daniel Ro-
cha, Rose Moraes e Ilvio 
Amaral. Os trabalhos acon-
tecem na cidade cenográfi-
ca utilizada por “Êta Mun-
do Melhor!”.

Globoplay bate o 
martelo e define última 
novela vertical de 2026

NA TELINHA

DIVULGAÇÃO

A novela “Eu Não Era Louca, Era Casada” estreia em dezembro
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3/red. 4/corn. 5/jaspe — seven — sinai.

QLEC
USOSSITE
EJASPEX

IDEALOPEP
SALTERPO

DECORADOS
ELMDC

AI
MAIORIAÇ
E

T
M

ARACANÃ
REDTARO

OUSARSOA
TRIOELETRICO

TVCNS
OEXUMADO
SENSORIAL

Estabele-
cimento

comercial

Favorece
a ocorrên-
cia de me-

lanoma

Endereço
da web

(Inform.)

Variedade
opaca de
quartzo

O período
histórico

em que se
vive

(?) da 
china,

potente
agrotóxico

Garante a
eleição

em primei-
ro turno

Inscrição
em sanitá-
rios mas-
culinos

Não prece-
de "e" ou 

"i" (Gram.)

Monte
bíblico

situado no
Egito

Agir como
o indi-
víduo

audacioso

O século
iniciado
em 401

Vitamina
dos frutos

cítricos 

Marcelo
Resende,
jornalista

Tirado da
sepultura

Fenômeno 
responsá-
vel pelas
crateras
que mo-
delam a

superfície
da Lua

Empregos;
aplicações
Aspiração
elevada

Inimigo do
hipertenso
Memori-

zados

(?) Hot Chi-
li Peppers,
banda dos

EUA 
atração do 

Rock in 
Rio 2019

Milho, em
inglês
Cede;

outorga 

Forma de
cruz

Sete, em
inglês

Escola
idealizada
por Darcy

Ribeiro

Cartel do
petróleo

Érbio
(símbolo)

Adquirir; 
conquistar
Ambiente

(fig.)

Estádio
Mário

Filho (RJ)
Dueto

Ampère
(símbolo)

Movimento
para trás

A neve no Sul do Bra-
sil, por sua frequência
Acrobacia feita em

piscinas

Tomba
Alcoólicos
Anônimos

(sigla)

O dia
decisivo

Deus egíp-
cio do Sol

Retumba
Taxa Refe-

rencial
(sigla)

Caminhão
musical
típico do
Carnaval
da Bahia

A percep-
ção obtida

pelos 5
sentidos

Forma da
lantejoula
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Quinta-feira, 18 de Junho de 2026

Canadá e Catar se enfren-
tam nesta quinta-feira (18) 
pela segunda rodada do Gru-
po B da Copa do Mundo de 
2026. A partida coloca fren-
te a frente duas seleções que 
buscam somar pontos im-
portantes na luta por uma 
vaga nas oitavas de fi nal.

Empurrado pela torcida, 
o Canadá tenta aproveitar o 
fator casa para manter o bom 
desempenho no torneio. A 

equipe aposta na velocidade 
de seus atacantes e na força 
coletiva para seguir fi rme na 
disputa pela classifi cação.

O Catar chega ao con-
fronto precisando de um 
resultado positivo para 
melhorar sua situação no 
grupo. A seleção asiática 
busca corrigir erros apre-
sentados na estreia e au-
mentar suas chances de 
avançar de fase.

Com a fase de grupos en-
trando em momento decisi-
vo, a partida ganha peso na ta-
bela. Um triunfo pode deixar 
o vencedor em posição con-
fortável antes da rodada fi nal.

A expectativa é de um 
duelo equilibrado, com o 
Canadá tentando assumir o 
controle das ações e o Catar 
apostando em organização 
defensiva e contra-ataques 
para surpreender.

Suíça e Bósnia-Herzegovi-
na se enfrentam nesta quin-
ta-feira (18) pela segunda ro-
dada do Grupo B da Copa do 
Mundo de 2026, às 16h. O 
confronto pode ser decisivo 
para as pretensões das duas 
seleções na luta por uma va-
ga nas oitavas de fi nal.

Os suíços chegam após 
empate na estreia e tentam 
conquistar a primeira vitó-
ria no torneio. Com um elen-

co experiente e acostumado a 
competições internacionais, 
a equipe aposta na regulari-
dade para avançar de fase.

A Bósnia também bus-
ca seu primeiro triunfo na 
competição. Depois de so-
mar um ponto na rodada 
inicial, os europeus veem o 
duelo como oportunidade 
para ganhar vantagem na 
classifi cação do grupo.

A partida reúne seleções 

que costumam fazer jogos 
equilibrados e valorizam a 
organização defensiva. Por 
isso, a tendência é de um 
confronto disputado em ca-
da setor do campo.

Com a fase de grupos 
avançando, qualquer resul-
tado pode infl uenciar dire-
tamente a tabela. Um triun-
fo deixará o vencedor em 
situação favorável antes da 
rodada decisiva da chave.

Canadá recebe o Catar 
pela segunda rodada

Seleções da Suíça e Bósnia 
fazem duelo pelo Grupo B

COPA DO MUNDOCOPA DO MUNDO
 Khoukhi scored their first goal. REUTERS/Carlos Barria
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 Donos da casa tentam encaminhar vaga no mata-mata do mundial 

Equipes buscam vitória importante na segunda rodada da competição mundial

Tchéquia e África do 
Sul entram em campo nes-
ta quinta-feira (18) pela se-
gunda rodada do Grupo A 
da Copa do Mundo de 2026, 
às 13h. O confronto reúne 
duas equipes que foram der-
rotadas na estreia e precisam 
pontuar para seguir com 
chances de classifi cação.  

A seleção tcheca tenta 
reagir após revés para a Co-
reia do Sul na primeira roda-
da. O elenco europeu aposta 
na experiência de jogadores 
como Patrik Schick e Tomáš 
Soucek para buscar a pri-
meira vitória no torneio.  

Já a África do Sul chega 
pressionada depois da derro-

ta para o México na abertu-
ra da competição. A equipe 
africana sabe que um novo 
tropeço pode deixar a classi-
fi cação para as oitavas de fi -
nal bastante complicada.  

Com México e Coreia 
do Sul liderando a chave, o 
duelo ganhou caráter deci-
sivo para as duas seleções. 
Um resultado positivo po-
de recolocar o vencedor na 
disputa pelas primeiras po-
sições do grupo.  

A expectativa é de uma 
partida equilibrada, com os 
tchecos tentando impor sua 
qualidade técnica e os sul-
-africanos apostando na ve-
locidade para surpreender.  

Tchéquia enfrenta 
África do Sul pela 
Copa do Mundo

COPA DO MUNDO
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Seleções buscam recuperação na segunda rodada do Grupo A 

México e Coreia do Sul 
se enfrentam nesta quinta-
-feira (18) pela segunda ro-
dada do Grupo A da Copa 
do Mundo de 2026, às 22h. O 
duelo coloca frente a frente 
duas seleções que venceram 
na estreia e chegam embala-

das na disputa por uma va-
ga nas oitavas de fi nal.

Jogando diante de sua tor-
cida, os mexicanos tentam 
aproveitar o fator casa para 
assumir a liderança isolada 
da chave. A equipe estreou 
com vitória e vê o confronto 
como uma oportunidade de 
encaminhar a classifi cação.

A Coreia do Sul também 

começou o Mundial com re-
sultado positivo e busca man-
ter o bom momento. A seleção 
asiática aposta na velocida-
de e na organização tática pa-
ra equilibrar as ações diante de 
um dos anfi triões do torneio.

Com ambas as equipes 
somando três pontos, o re-
sultado pode ter infl uência 
direta na defi nição das pri-

meiras posições do grupo. 
Um novo triunfo deixará o 
vencedor muito próximo da 
próxima fase.

A expectativa é de um jo-
go movimentado e equilibra-
do, reunindo duas seleções 
que demonstraram força na 
rodada inaugural e chegam 
confi antes para mais um de-
safi o no Mundial.

Seleção do México encara 
Coreia do Sul na Copa

COPA DO MUNDO Donos da casa buscam segunda vitória na fase de grupos da competição 
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Jogando diante de sua torcida, os mexicanos tentam aproveitar o fator casa para assumir a liderança isolada da chave

COPA DO MUNDO FUTEBOL INTERNACIONAL 

Cristiano alcança marca 
histórica em Copas

Real Madrid anuncia 
chegada de Bernardo Silva

Cristiano Ronaldo igualou Messi 

e Ochoa em participações em 

Copas do Mundo e ampliou sua 

coleção de recordes no futebol.

O Real Madrid confi rmou a 

contratação de Bernardo Silva. 

O meia português reforçará o 

elenco para a próxima temporada.

chegada de Bernardo Silva

Reuters 




